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EDITORIAL 

A Educac;ao Física brasileira tem 
demonstrado um emaranhado de 
complexos problemas que atravessam 
seus diferentes graus e a relac;ao entre eles 
no que diz respeito a prodw;ao e 
veiculac;ao do conhecimento, concepc;ao 
de homem, ensino, sociedade, educac;ao, 
educac;ao fisica, dentre outros. As 
transformac;oes por que tem passado a 
sociedade hrasileira no que tange a 
e~onomia, reordenamento de aspectos 
diversos da estrutura social 
transformac;5es no ambito cultural do~ 
hábit~s e valores da populac;ao,' sao 
reflet1das na área educacional seja através 
da gerac;ao de expectativas e demandas da 
populac;ao, seja por meio de antecipac;ao 
dessas expectativas e demandas e seu 
atendimento pela política do Estado, pelo 
menos no que conceme educac;ao básica. 
A escola já nao é o lugar exclusivo 
dedicado transmissao de conteúdos: pois, 
el~ vem ampliando as suas func;oes, 
de1xando-se atravessar pelas mais diversas 
políticas sociais. 

No entanto, mudanc;as pontuais 
nao podem dar conta das exigencias que a 
sociedade moderna coloca para o sistema 
de ~ducac;ao, nem este pode comportar 
medidas capazes de contra-arrestar efeitos 
sociais de evoluc;oes pouco controláveis e 
previsíveis nos planos económico e 
político. 

O Colégio Brasiieiro de Ciencias 
do Esporte (CBCE), é urna sociedade de 
caráter científico e cultural que congrega 
profissionais e estudantes de diferentes 
áreas do conhecimento, que possuem em 
comum o interesse pelo desenvolvimento 
das ciencias do esporte. 
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Durante os seus quinze 
anos o CBCE tem atuado na produc;ifo e 
difusao do conhecimento em Educac;ao 
Física no Brasil. Ao longo dessa 
caminhada as secretarias estaduais tem 
tido papel de destaque, a medida que 
reúne esforc;os no sentido de congregar 
sócios. 

Este número inicia a editorac;ao na 
gestao da diretoria eleita para o bienio 
93/95. Esta diretoria tem como propósito 
reafirmar os compromissos assumidos na 
car,!a-programa da chapa "COM 
CIENCIA". Para tanto, a pait icipac;ao dos 
sócios é fundamental. 

A esse respeito, a secretaria 
estadual do CBCE/MA, continuará 
trabalhando no sentido de filiar novos 
sócios e reconquistar os antigos para 
podermos produzir e socializar 
conhecimentos, informac;oes e 
experiencias. 

Paulo da Trindade Ne1y s Silva 
Secretário Estadual 
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CBCE GESTÁO 93/95 

No dia 16 de dezembro de 1993 
foi eleita a nova diretoria da Secretaria 
Estadual do CBCE/MA. A elei9ao 
ocorreu nas dependencias do Núcleo de 
Esportes da Universidade Federal do 
Maranhao, no campus do Bacanga. Foi 
eleita a chapa COM CIENCIA, composta 
por: Paulo da Trindade Nerys Silva 
(Secretário ), Agripino Alves Luz Junior 
(Secretário Adjunto), Maria Raquel 
Macedo Leal (Tesoureira), Silvana 
Martins de Araujo e Célia Regina Rabelo 
Baptista (Coordena9ao de Imprensa e 
Divulgac;ao), Elis Milena Veiga Moreira e 
Marileide Moura dos Santos Silva 
(Coordenac;ao Científica). 

A Secretaria Estadual do 
Maranhao está funcionando 
provisoriamente nas instala95es da Escola 
de Nata9ao Viva Água, com reunioes 
fixas quizenalmente. 

. A EXTIN(:ÁO DA EDUCA(:ÁO 
FÍSICA NO 1º GRAU. 

O país vive urna das maiores 
crises sócio-econ6mica e cultural de sua 
história. A educac;ao nao poderia deixar 
ser afetada. A cada día podemos constatar 
a decadencia na qualidade de ensino, 
principalmente nas escotas públicas da 
rede estadual e municipal, onde a situa9ao 
é mais agravante. A Educac;ao Física 
fazendo parte desse contexto, enfrenta 
senos problemas <liante da crise 
educacional do país. Ao fazermos urna 
breve análise sobre a Educa9ao Física na 
rede estadual de ensino encontramos o 
que segue: na década de oitenta, com a 
Divisao de Educa9ao Física na Secretaria 
Estadual de Educa9ao, havia interesses e 
iniciativas que visavam a implementa9ao 
da Educar;ao Física nas escotas de 1 º e 2° 
graus da capital e de outros municipios 
maranhenses, haja vista ser a Educac;ao 

2 

Física urna disciplina fundamental para o 
desenvolvimento global do educando. 

Com a extinc;ao da Divisao de 
Educa¡;;ao Física da Secretaria Estadual de 
Educar;ao, a situa¡;;ao desta disciplina 
ficou um tanto precária, principalmente 
nos segmento de 1 º grau. Outro fator que 
contribuiu para o agravamento desse 
quadro foi a demissao de 
aproximadamente 150 professores gerada 
pelo concurso público realizado no, ano de 
1992. A maioria desses professores 
atuavam nas escolas de 1 º grau. Muitos 
professores aprovados e classificados 
ainda nao foram convocados para exercer 
suas atividades profissionais. 

Em consequencia desse quadro, 
a Educa¡;;ao Física foi extinta na maioria 
das escolas de 1 º grau. Nas escolas que 
contam com essa disciplina, o seu 
funcionamento ocorre de forma precária. 

Desse modo, queremos chamar a 
aten¡;;ao das autoridades para o disposto 
no legislac;ao vigente que trata da 
Educa9ao física. Citamos como exemplo 
o decreto-leí nº 69 .450 de 1 ºde novembro 
de 1971: 

Artigo 1° "A educarfio jlsica, 
atividade que por seus meios, processos e 
técnicas, desperta, desenvolve e aprimora 
forc;as físicas, morais, cívicas, psíquicas 
e sociais do educando, constituí um dos 
fatores básicos para a conquista das 
finalidades da educac;ao nacional". 

Artigo 2º - "A educa<;fio física, 
desportiva e recreativa integrará, como 
atividade escolar regular, o currículo dos 
cursos de todos graus de qualquer 
sistema de ensino". 

Nós, profissionais da área de 
Educa9ao Física, <levemos tomar urna 
posi9ao <liante da realidade que diz 
respeito ao funcionamento dessa 
disciplinas nas escolas públicas, exigindo 
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o seu funcionamento regular e 
competente, principalmente no segmento 
de 1 º grau, que compreende a educa¡;ao 
fundamental do educando. 

DESPORTO NACIONAL 

A Lei nº 8.672, de 06 de julho de 
1993, que institui normas gerais sobre 
Desportos no Brasil, foi regulamentada 
através do Decreto nº 981, de 11 de 
novembro de 1993, onde o Presidente 
Itamar Franco, através das atribui96es que 
lhe confere. o artigo 84, inciso IV da 
Constitui¡;ao, decreta: 

"O desporto brasileiro abrange 
práticas formais e niio formais ( . .) e é 
inspirado nos fundamentos 
constitucionais do Estado Democrático 
de Direito". 

Entende-se por prática formal 
aquela regulada por normas e regras 
nacionais e internacionais, e práticas nao 
formais, caracterizam-se pela liberdade 
lúdica de seus participantes. 

Segundo o documento, o 
desporto, direito individual, tem por base 
os princípios da ( ... ) soberania, 
autonomia, democratiza¡;ao, liberdade, 
direito social, diferencia¡;ao, identidade 
nacional, educa<;ao, descentraliza¡;ao, 
seguran¡;a e eficiencia. 

... a política nacional do Desporto 
fixará as diretrizes e os instrumentos para 
as a<;oes de todas as entidades integrantes 
do sistema brasileiro do Desporto, sendo 
esta definida pelo Ministério da Educa<;ao 
e do Des porto cu jo objetivo· é fomentar as 
práticas desportivas já mencionadas 
anteriormente, disseminar e incorporar 
seus beneficios ás popula96es. 

Outros itens compoem o 
Decreto, entre eles: o plano nacional, o 
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sistema ( composi<;iio e objetivos, conselho 
superior, secretaria, entidades de 
administra<;ao, entidades de prática, 
prática do desporto profissional, desporto 
educacional), o sistema dos Estados, 
Distrito Federal e municípios, a justi<;a e 
os recursos para o desporto entre outras 
disposi96es. 

A secretaria estadual do CBCE­
Ma chama aten¡;ao dos sócios para 
necessidade de discutir a "Lei Zico", 
considerando que acima encontra-se 
apenas um 
presidencial, 
política. 

resumo do decreto 
sem nenhuma análise 

O DEPARTAMENTO DE 
EDUCA<;:'.ÁO FÍSICA DA UFMA E 
SEUS PROJETOS. 

PROJETOS DE ENSINO: 
v Qualificaf ii.O Docente do 

Departamento de Educaf ao Física 
da UFAIA: 

O objetivo da proposta é 
determinar dentro de que condi96es se 
poderá instaurar no Departamento de 
Educa¡;ao Física da UFMA, a 
intensificac;ao dos padr5es de qualidade 
academica, científica e pedagógica através 
da valorizac;ao docente e de seu perfil 
intelectual. 

v Expansiío do Quadro Docente do 
Departamento de Educarao Física 
da UFA-IA: 

O objetivo do projeto é 
estabelecer urna política de capta<;ao de 
recursos humanos capaz de atender as 
necessidades do Departamento de 
Educa<;ao Física. 

v Restruturarao curricular do curso de 
Educafii.o Física da UFMA 

O objetivo fazer urna proposta 
curricular mais comprometida com a 
maioria da populac;ao maranhense. 
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PROJETOS DE PESQUISA: 

v Núcleo de Estudos/Pesquisas de 
Análise Social do Movimento 
Humano - NEPAS. 

Este projeto tem como objetivo 
coordenar e incentivar estudos, cursos e 
pesquisas inter disciplinares, voltados 
para a investiga9ao e análise dos temas 
concementes ás linhas de pesquisa pré­
estabelecidas, visando max1m1zar a 
produ9ao científica sobre o movimento 
humano sistematizado, a nível regional e 
nacional. Para tanto, o NEP AS está 
desenvolvendo o projeto da Revista do 
NEP AS, Projeto ciclo de filmes e o 
projeto camara de estudos em trabalho e 
desporto. 

PROJETOS DE EXTENSAO: 

Viver a Esco/a 
A presente proposta de atividade 

de extensao justifica-se pela necessidade 
de melhorar o nível de forma9ao 
academica no Curso de Educa9ao Física, 
através do envolvimento direto dos 
discentes com a realidade social da 
comunidade situada próximo ao Campus 
do Bacanga, mais específicamente a Vila 
Embratel. 

Curso de Forma\dO do Educador 
(Pedagogia do Movimento) -
CEDES-Ma 

Objetiva contribuir para a 
transforma9ao do quadro educacional do 
Maranhao, oferecendo 
capacita9ao/reciclagem para alunas de 
cursos de magistério do 2º grau , através 
da oferta de disciplinas distribuidas em 
blocos de conhecimento. ·Na Pedagogia 
do Movimento busca-se discutir as 
questoes relativas ao movimento humano 
e a cultura lúdica infantil no ambito 
escolar. 
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v O Corpo, O Movimento e a 
Express do. 

Objetiva implementar um 
programa de esportes e lazer que visem o 
fortalecimento das rela96es sociais e de 
saúde dos freqüentadores do Centro de 
Recolhimento de Menores da Funda9ao 
da Criarn;:a e do Adolescente do 
Maranhao. 

Exercício e Saúde 
O projeto objetiva formar e 

reciclar multi disciplinarmente, recursos 
humanos através de cursos a distancia. 

Programa de atua\iio do 
Departamento de Educa\do Física 
na Interioriza\iio: 

O projeto visa estabelecer urna 
política de atua9ao na área de Educa9ao 
Física e Desportos, proporcionando 
conhecimentos teoncos e práticos, 
visando a forma9ao intelectual, social e 
política dos profissionais que atuam na 
área de desenvolvimento do projeto 
(CampusV e VII). 

Pro.jeto A/cantara 
Urna proposta de implanta9ao de 

um programa de atividades de Educa9ao 
Fí 5ica e Desporto, tendo por base os 
parametros sócio-economicos de urna 
comunidade do interior do Maranhao. 

Objetiva desenvolver urna 
pesquisa de campo junto aos professores, 
alunes e seus familiares ern Alcantara, 
capaz de tra9ar um perfil das condi9oes 
socio-económicas e culturais, bem como 
proceder um levantamento de jogos e 
brincadeiras tradicionais que possam 
auxiliar o processo de integra9ao 
comunitária proposto pelo projeto 

Natafdo recreativa 
O projeto visa o oferecimento á 

comunidade, da prática da Nata9ao em 
seus diversos níveis que compreende 
desde a aprendizagem até a fase de 
condicionamento físico. 
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v GRD na Escota de l°e 2º Graus. 
Justifica-se pela necessidade de 

dinamizar a G.R.D. através de eventos 
esportivos a nível de escolas de 1 º e 2° 
graus bem como ampliar esta modalidade 
esportiva nas entidades sociais. 

IV SIMPEFIREGIONAL CBCE 

Corn vistas realiza<;ao do IV 
SIMPEF e do Encontro Regional CBCE, 
o Departamento de Educa<;ao Física e a 
Secretaria Estadual do CBCE-Ma 
formaram urna comissao para estudos 
preliminares e viabilizac;ao do evento. 

CONClJRSO 

O Departamento de Educa<;:ao 
Física da Universidade Federal do 
Maranhao estará realizando no 2° 
sernestre/94, concurso para o 
preenchimento de 4 vagas para 
professores, nas seguintes áreas: 
Educac;:ao Física Escolar; Desporto 
(futebol); Ginástica(olírnpica) e Ginástica 
Especial. Maiores informac;:oes no 
DEF/UFMA, fone (098) 232- 3704 . 

REVISTAS 

Já foram distribuídos aos socios 
CBCE/MA o 1° número da Revista 
CBCE/94 (Vol. 15, nº 2, jan / 94) . A 
primeira remessa se destina aos sócios 
que efetivaram suas inscric;oes até 
dezernbro/93 . Para aquel as inscric;oes 
efetivadas a partir de janeiro/94, o CBCE 
está providenciando o envio da próxima 
rernessa. 
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CURSOS 

Atualiza(,'ao: 
Lógica Dial ética. 
Departamento de Filosofia. 
horária : 90 h. Vagas: 30 
outubro/94 . 

UFMA, 
Carga 
Início 

Workshop "Nata~iio e 
crianra".CEFET, CBCE/Ma, Escola 
de Natac;ao Viva Água. Início: 29/6 a 
2/7/94 

Especializa1;ao: 
Filoso.fia da Ciencia. 
Departamento de Filosofía. 
horária: 360 h. Vagas: 30 . 
setembro/94. 

UFMA, 
Carga 
Inicio 

, Política Social. UFMA Núcleo em 
Pesquisa em Políticas Públicas Carga 
horária:415h Vagas: 15 . lnício: 
agosto/94 . 

Mestrado/Doutorado: 
, Edm:a1r~,fo Física. UNTCAMP, 

Faculdade de Educac;ao Física 
Coordenac;ao de Pós-Graduac;ao. 
Linhas de Pesquisa Educa<;ao Motora; 
Atividade Física e Adapta<;ao; Estudos 
do Lazer; Ciencias do Esporte . 
Informac;oes Coordenac;:ao de Pós­
Graduac;iio Faculdade de Educac;ao 
Física - Unicamp. Fone (O 192)39-
7550 e 39-8594 . Cx.P.6134-Cep 
13081-970 - Campinas S.P. 

, Sociologia. UFRS, Instituto de 
Filosofia Programa de Pós-
Graduac;ao em Sociologia Linhas de 
Pesquisa: Estrutura e Processos 
Sociais Agrários; Saúde e Reprodw;ao 
So-:ial; Sociedade e Conhecirnento, 
Dorninac;ao e Contlito Social; 
Sociologia, História e Paradigma; 
Sociedad e Urbano-Industrial e 
Trabalho . Informac;:oes . Programa de 
Pós-Graduac;ao em Sociología. 
Instituto de Filosofia e Ciencias 
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Humanas. Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRS, Av. Bento 
Gom;;alves, 9500, Sala l 03 . Porto 
Alegre, RS. CEP.: 91509-900, fone : 
(051) 336-8399/ 228-1633 Ramal 
6635. FAX.: (051) 336 4500 ou 336 
3699. Início do curso: agosto/94 

EVENTOS 

...¡ 46a Reuniao Anual da SBPC, de 17 a 
22 de julho/94, ern Vitória (ES) . Terna: 
A ética e a consolida<;:ao da 
democracia. Ha verá prograrna<¡;ao 
específica do CBCE( III Encontro das 
Secretarias Estaduais, cursos e 
palestras) 

...¡ 17a Reuniiio Anual da Associa~iio 

Nacional de Pós-Gradua~iio e 
Pesquisa em Educa~áo (ANPED), de 
23 a 27 de outubro, ern Caxambú 
(MG). Tema: Ética, Ciencia e 
Educa<¡;ao. Inscri<¡;ao de trabalhos: até 
13 de junho. fone: (031) 448 5300 

...¡ Seminários especiais abertos a 
comunidade. UFMA - Mestrado ern 
Políticas Públicas. Ternas: Política 
Nacional de Saúde; Movimentos 
Sociais; Políticas de Desenvolvirnento 
Regional; Max Weber: Política, Estado 
e Burocracia. Informa<¡;oes: Campus do 
Bacanga - Centro de Ciencias Sociais/ 
Unidade de Pós-Gradua<¡;ao. Av.dos 
Portugueses, s/n.65085-580 Sao 
Luís(MA) . Fone:(098) 2324740 Fax: 
(098) 2228684 
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INSCRICÓES/ RENOVACÓES 
CBCE: 

Valores: 

Sócio-estudante: 8URVs 

Sócio-efetivo: 12URVs 

Sócio-pesquisador: 15URVs 

Institui<¡;ao : 25 URVs 

lnfonna<¡;oes CBCE/Ma - ligue para: 

Paulo Trindade - 2273147 ou 2323704 
Agripino Junior - 2262403 ( contato) 
Raquel - 2274288 ou 2352626 
Silvana - 2368019 
Célia - 2368924 
Milena - 2222526 
Marileide - 2274439 
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